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Este trabalho objetivou determinar a produção de água 
de coco de cultivares de coqueiro amarelo em função 
da idade de colheita do fruto.
O ensaio foi conduzido no Platô de Neópolis/SE, 
através da parceria Embrapa Tabuleiros 
Costeiros/Empresa Agreste Ltda, empregando as 
cultivares Anão Amarelo da Malásia (AAM), Anão 
Amarelo do Brasil de Gramame (AABrG), e dos híbridos 
AABrG x Gigante do Brasil da Praia do Forte (GBrPF), 
AABrG x Gigante do Oeste Africano (GOA) e AABrG x 
Gigante da Polinésia (GPY).  
O solo da área experimental é do tipo Argissolo 
Vermelho/amarelo e o clima da região é do tipo A`s 
segundo a classificação de Koeppen, com precipitação 
média anual normal de 1270 mm.
O delineamento foi de blocos ao acaso com quatro 
repetições e as cultivares citadas anteriormente. 
Em quatro plantas úteis de cada cultivar por parcela, 
no dia da abertura natural da inflorescência, datou-se o 
pecíolo da folha correspondente durante o período de 
um ano, para se colher o fruto e determinar a produção 
de água nas idades de 1 a 12 meses.
Baseado na média de produção de água de cada 
cultivar, foi realizada a análise de variância, sendo 
essas média comparadas pelo teste de Tukey a 5 % de 
probabilidade (Tabela 1).
Observa-se na Tabela 1 que:
! A água de coco, apesar da pequena quantidade, 
começa a se formar dois meses depois do fenômeno 
da fertilização, independentemente de cultivar ;
! A formação da água de coco é mais rápida nos 
anões AAM e AABrG e mais lenta nos híbridos  
AABrG x GBrPF, AABrG x GOA e AABrG x GPY;
! Os picos de produção de água do AAM e AABrG 
ocorrem nos meses 6 (340,02 ml e 352,65 ml) e 7 
(343,87 ml e 368,10 ml);
! Os picos de produção de água dos híbridos AABrG x 
GBrPF, AABrG x GOA e AABrG x GPY ocorrem nos 
meses 7 (392,75 ml, 466,97 ml e 467,70 ml), 8 
(493,85 ml, 425,77 ml e 458,37ml) e 9 (526,45 ml, 
489,40 ml e 446,00 ml);
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! Em relação à média dos meses de maiores produções 
de água de coco, os híbridos AABrG x GBrPF (472,02 
ml), AABrG x GOA (460,71 ml) e AABrG x GPY 
(457,36 ml) produziram mais água de coco que os 
AAM e AABrG, 37,75% e 30,70%, 34,73% e 
27,84% e 33,75% e 26,91%, respectivamente.
A partir destes meses de maiores produções de água 
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Mês AAM AABrG AABrG x GBrPF AABrG x GOA AABrG x GPY
Médias seguidas pela mesma letra na linha não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
das duas cultivares ocorre um decréscimo acentuado de 
seus volumes, devido ao processo natural de maturação 
fisiológica do fruto, ocasionando perda de água por 
evaporação e principalmente pela absorção da água 
pelo albúmen sólido para formação da maçã do fruto,  
que servirá de reserva nutritiva tanto do embrião 
durante a germinação da semente, quanto da plântula 
durante processos eventuais de estresse ambiental.
Tabela 1. Produção de água de coco de cultivares de coqueiro amarelo em função da idade de colheita do fruto. Aracaju, 
SE, 2005.
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